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Homo Telematicus

Seres humanos que vivem 
no tempo de intensa 
conectividade e produzem 
arte na cultura telemática.



Vida digital

É um sistema organizado 
artificialmente, pré-
programado e 
interativo, mas ao 
contrário de um ser vivo 
não está vivo porque 
não é orgânico.



A Transformação digital

A tecnologia digital 
tornou-se agora 
uma parte essencial 
do que significa ser 
humano.



ESTRATÉGIAS DE ACESSO 
NOS MUSEUS



As funções tradicionais dos museus e 
bibliotecas

• Fornecer acesso a conteúdos 
• Patrimônio material e 

imaterial 
• Pesquisa, curadoria, 

documentação, exposição, 
comunicação e acesso 
• Espaço para diálogo e 

debates



A transformação nas funções dos museus

• As coleções digitais nos museus 
• A coleta e preservação de objetos digitais em museus 
• O processo de uso dos conteúdos digitais em museus 
• A reação dos museus ao apelo pelo acesso aberto 
• Níveis de acesso aberto em museus



Como disponibilizam seu conteúdo digital os museus?

• Níveis de qualidade 
• Catálogos 
• Metadados 
• Facsimiles digitais 
• Downloads 
• Níveis de acesso



Museus de Arte, Culture e Ciência

• Organizações culturais 
• A proteção a longo prazo dos direitos 

autorais  
• Arquivos de ativos culturais 
• Museus e redes de pesquisa 
• Informações contextuais



Estratégias para alcançar níveis de acesso em museus

- engajamento público,

- salvaguarda do conhecimento relacionado ao patrimônio, 

- promoção de infraestrutura de pesquisa,

- alcance de metas de marketing.

- planejamento 



ESTRATÉGIAS DE 
PRESERVAÇÃO DIGITAL NOS 

MUSEUS



As abordagem do conteúdo digital
• Controle do que é virtual nas esferas 

social (o Estado e as suas organizações, 
empresas, instituições de ensino e 
pesquisa, iniciativa privada) e o 
individual. 
• A desorganização dos documentos 

digitais, antes mesmo da preocupação da 
permanência desses objetos. 
• A preocupação com a modificação da 

informação uma vez que a sociedade e os 
autores de documentos eletrônicos 
precisam de proteção contra tais práticas. 



• São inerentemente frágeis, 
fáceis de corromper ou 
alterar. 
• Para serem acessados 

requerem tecnologias que 
mudam constantemente. 
• São dignos de preservar tanto 

quanto as versões impressas.

A natureza dos objetos digitais



A evolução das mídias para armazenamento

Cartões  
Perfuráveis 

    1970

Cassette 

Início 
1980s

Floppy   
Disk 5’’ 

Final  
1980s 

Floppy   
Disk 3½’’ 

Início  
1990s 

 CD-ROM 

   Final  
   1990s 

DVD 

Início  
2000s 

Blu-ray; 
Hard 
drives 

Desde 
2005

USB 

Desde  
1995 



Expectativas de vida

Mídia Tipo
Expectativa de vida 

(anos)
Estabilidade 

Papel
ANSI/NISO 
Permanente 

200-300 Boa 

Microformas 
Microfilme 500 Ótima 

Microficha 100 Boa

Mídia Optica 

WORM (write once, 
read many) 25 Limitada

CD-R 100 Boa

CD-ROM 25 Limitada

Mídia Magnética 

Disquete Magnético 15 Limitada

Fitas magnéticas 10-20 Limitada



	 Os objetos digitais: 
• requerem um trabalho 

administrativo intenso e 
constante... 
• para sua visualização precisam 

de uma infra-estrutura que 
muda velozmente... 
• representam a mudança da 

preservação do artefato físico ao 
desmembrado conteúdo digital...

A Morte Digital



A Morte Digital

❖Falha no hardware 
❖Falha na mídia 
❖ Falha no software 
❖ Falha na Rede 
❖ Desastres naturais 
❖ Erro na operação 
❖ Ataque externo 
❖ Ataque interno 
❖ Fracasso econômico 
❖ Fracasso organizacional



A Morte Digital
• Reorganizar o conteúdo  (‘404’ erro) 
• Não se importando com a história 
• Continuar a usar mídias, hardware e 

sistemas desatualizados 
• Perdendo programas e manuais 
• Extraviando metadados importantes 
• Não protegendo a autenticidade 
• Ignorando os custos da preservação



Preservação digital: o antidoto 

Prover as ferramentas 
necessárias para a proteção, 
cuidado e manutenção dos 
acervos. 

Reparar e restaurar registros  
protegidos aplicando-se medidas 
individuais e coletivas.



O que Preservar

Deve ser definido em termos da 
capacidade do objeto a ser preservado 
servir às utilizações que lhe são 
imputadas. 

Dos atributos do objeto para garantir 
que ele continue a ser satisfatório para 
utilizações posteriores. 

Dependerá da solução tecnológica. 
Dependerá dos custos.



Tipos de Preservação analógica e digital

Prospectiva, quando 
prevê os danos e reduz 
os riscos dos efeitos 
naturais  

Retrospectiva, quando 
restaura os documentos 
já danificados.



Quem Preserva oficialmente

Bibliotecas / Museus  
	 Manter coleções para uso 

permanente, protegendo-as de 
ameaças, ou salvando-as e reparando-
as para compensar seus impactos.  

Instituições Arquivísticas 
	 Adotar medidas preventivas e 

corretivas objetivando minimizar a 
ação do tempo sobre o suporte físico 
da informação, assegurando sua 
disponibilidade.  

	



A preservação da arte digital

Uma luta constante

Iniciativas, instituições e consórcios e 
melhores práticas de preservação da arte 
digital.


⁃ Variable Media Network 
⁃ Documentation and Conservation 

of the Media Arts Digital Heritage 
⁃ Matters in Media Art 
⁃ The Digital Archiving and 

Preservation of Art project (DARPA) 
•



Principais estratégias para a preservação de obras de 
arte digitais

⁃ Armazenamento (coleta de software e hardware) 

⁃ Emulação (programas que simulam o ambiente original) 

⁃ Migração (atualização do hardware ou software) 

⁃ Reinterpretação (reencenação em novo contexto e 
ambiente)



Ferramentas de preservaçao digital usadas em 
museus

⁃ Questionário de Mídias Diversas (VMQ) (modelo para 
entrevista e metadados necessários para a migrar, recriar e 
preservar objetos em mídias diversas)


⁃ Webrecorder da Rhizome (ferramenta gratuita para criação de 
arquivos de alta fidelidade da web dinâmica)


⁃ Emulation da Universidade de Freiburg e a Rhizome (emulação 
em nuvem de arquivos web)


•



A IA e a preservação de obras de arte















https://cariniana.ibict.br/grupos-de-pesquisa/



Considerações finais

O futuro da preservação da arte é digital 
A mudança para o arquivo digital está a garantir que a 

história da arte permaneça intacta para as gerações 
vindouras.  

A tecnologia está redefinindo a forma como 
protegemos o patrimônio artístico.




